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O FOCAC e a Ajuda chinesa ao desenvolvimento na 
África
Sumário Executivo

	 No campo da ajuda ao desenvolvimen-
to, identifica-se a tendência de perda de centra-
lidade dos doadores tradicionais e o protagonis-
mo dos países emergentes com novas práticas 
de ajuda, particularmente no que se refere à 
inexistência de condicionalidades à concessão 
da ajuda. 

	 Em meio a esse cenário, destaca-se, por 
um lado, o protagonismo dos países BRICS, par-
ticularmente do Brasil, Índia e China, nessas prá-
ticas de cooperação e, por outro, o relativo peso 
do continente africano como recebedor da aju-
da dos países emergentes.

	 Diante desse cenário, este Policy Brief 
discute aspectos específicos dessa tendência 
ligados à presença chinesa no continente afri-
cano, quais sejam:

- importância estratégica da África para a viabi-
lização do modelo de desenvolvimento chinês;

- a relevância do Forum on China-Africa Coope-
ration (FOCAC) como ator de destaque no que 
se refere à institucionalização e impulsão dos 
relacionamentos sino-africanos, particularmen-
te na ajuda chinesa para o continente africano;

- a possibilidade de um adensamento institucio-
nal do FOCAC que ampliaria o escopo multilate-
ral do Fórum.

Os BRICS e a África 

	 O ingresso dos países emergentes, par-
ticularmente os países BRICS no campo da aju-
da ao desenvolvimento foi fonte de intensos 
debates entre acadêmicos e agentes públicos 
e privados. Conforme a observação do Coor-
denador do Departamento de Assistência ao 
Desenvolvimento da OCDE Richard Manning, 
“doadores bi-laterais não-tradicionais estariam 
re-emergindo na cena” da ajuda ao desenvolvi-
mento (apud Kragelund, 2010, p.1). Sua princi-
pal preocupação referia-se à emergência de no-
vas práticas de ajuda que não necessariamente 
seguiam as orientações dos doadores tradicio-
nais. Com efeito, suspeitava-se que os doadores 
não-tradicionais estariam colocando em risco 
as necessárias reformas políticas e econômicas 
que deveriam ser realizadas nos países em de-
senvolvimento, uma vez que não impunham 
condicionalidades (Kragelund, 2010) para a aju-
da. O alvo das críticas dos doadores tradicionais 
referia-se, especialmente às iniciativas dos paí-
ses emergentes, particularmente China, Índia e 
Brasil no continente africano.

	 De fato, a presença dos países BRICS 
na África é particularmente incômoda e suscita 
acalorados debates em torno de práticas emer-
gentes de cooperação entre países do hemis-
fério sul, ou a assim chamada cooperação sul-
-sul. Embora o objetivo desse trabalho não seja 
acompanhar a emergência da cooperação sul-
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-sul e tampouco do debate que tem suscitado, 
cabe assinalar a relevância que tais práticas vêm 
adquirindo no campo da ajuda ao desenvolvi-
mento. De fato, particularmente no que se re-
fere à ajuda aos países africanos a presença dos 
países BRICS é digna de nota. Conforme estudo 
elaborado por Raphael Kaplinsky e Masuma Fa-
rooki para a Organização das Nações Unidas em 
2009, o exame dos fluxos comerciais entre pa-
íses emergentes e países africanos no período 

compreendido entre 1990 e 2007 aponta o de-
clínio do peso relativo da União Européia como 
destino das exportações africanas e a crescente 
importância dos EUA e da China (veja-se Figura 
1). 

	 Do ponto de vista das importações dos 
países africanos, percebe-se a crescente rele-
vância de todos os países BRICS, em especial da 
China (veja-se Figura 2) como parceiros comer-
ciais.

Figura 1: Participações nas Exportações Africanas

Fonte: (Kaplinsky e Farooki, 2010)

Figura 2: Participação nas Importações Africanas

Fonte: (Kaplinsky e Farooki, 2010)
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Figura 3

		  Conforme o mesmo relatório, o 
aumento dos fluxos de investimentos dos paí-
ses BRICS para a África é igualmente significati-
vo. Investimentos provenientes da China, Brasil 
e Rússia tornaram-se relevantes ao longo da 
última década, particularmente nos setores de 
petróleo e gás, energia, mineração e construção 

e telecomunicações. A Tabela 1 apresenta os 
principais destinos e setores dos investimentos 
dos países BRICS.



BRICS POLICY CENTER - POLICY BRIEF

6

O FOCAC e a Ajuda chinesa ao desenvolvimento na África

Tabela 1: Investimentos Externos Diretos dos Países BRICS na África: Destinos e 
Setores

Fonte: (Kaplinsky e Farooki, 2010)

	 No caso específico da China, o acompa-
nhamento de seus investimentos ao longo da 
década passada permite divisar a importância 
outorgada pelo país aos seus relacionamentos 
no hemisfério sul. Tal importância pode ser ates-
tada pelo exame da Figura 3, que apresenta o 
destino dos investimentos chineses no período 
compreendido entre janeiro de 2005 e junho de 
2011. A Figura 3, nos permite perceber o peso 
relativo da África e, sobretudo, dos relaciona-
mentos da China com países do hemisfério sul 
para a manutenção do modelo político e econô-
mico chinês. Nesse sentido, cabe assinalar que, 
no período em tela, Nigéria, Irã e Brasil foram, 
respectivamente, terceiro, quarto e quinto des-
tinos mais importantes dos investimentos chi-
neses atrás apenas da Austrália e dos Estados 
Unidos da América (EUA). No mesmo período, 
cabe ressaltar, o somatório dos investimentos 
chineses nos demais países BRICS (aproxima-
damente 30 bilhões de dólares) excedeu os 
investimentos nos EUA e o continente africano 
superou Europa e EUA como destino dos inves-

timentos chineses. Para a Academia Chinesa de 
Ciências Sociais (CASS), a opção de investimen-
to e eventual alinhamento com os países do he-
misfério sul justificar-se-ia pela disponibilidade 
de recursos naturais e em razão de seu contin-
gente populacional (cf. Mendes, 2010).

	 Na mesma direção dos fluxos comer-
ciais e dos investimentos, os países BRICS, espe-
cialmente China, Índia e Brasil, se tornaram, ao 
longo da década passada importantes fontes de 
ajuda ao desenvolvimento para os países africa-
nos. Embora a participação dos países emer-
gentes no campo da ajuda ao desenvolvimento 
não se resuma aos países BRICS a particularida-
de desses países reside no caráter estratégico 
que as práticas da ajuda ao desenvolvimento 
adquirem para esses países. Considerando que 
as práticas da ajuda ao desenvolvimento encon-
tram-se, no mais das vezes, relacionada aos flu-
xos comerciais e de investimento, pode-se con-
siderar que tais práticas são orientadas por pelo 
menos dois vetores: acesso a recursos naturais 
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(matérias-primas) e a mercados. Tais são os 
principais vetores que orientam as práticas de 
ajuda ao desenvolvimento na África de países 
emergentes como a Turquia, cuja ênfase reside 
no acesso a mercados, ou a Coréia do Sul que 
busca acesso aos estoques de recursos naturais 
africanos. A singularidade dos países BRICS é a 
combinação desses dois vetores e, sobretudo, 
o alinhamento das práticas da ajuda ao desen-
volvimento a uma agenda global que inclui a 
observação do princípio da não-intervenção e a 
reforma dos mecanismos de governança global 
entre outros tópicos (Kaplinsky e Farooki, 2010 
e UNCTAD, 2010). A figura 6 sumariza os veto-
res estratégicos dos países emergentes e dos 
países BRICS na África. Em termos de cifras é 

 

possível indicar que o continente africano rece-
beu, segundo dados do DAC1/OCDE2, cerca de 
40 bilhões de dólares em ajuda no ano de 2007. 
Desse total, 3 bilhões foram fornecidos por pa-
íses não integrantes do DAC, sendo 1,4 bilhões 
fornecidos somente pela China. Convém notar, 
contudo, que a mensuração da Assistência Ofi-
cial ao Desenvolvimento (AOD) prestada pelos 
chamados doadores emergentes é complicada, 
na medida em que tais países utilizam diferen-
tes categorias e referências para sua contabili-
zação. Não obstante, assumindo-se as informa-
ções da OCDE, é possível apresentar o seguinte 
panorama da ajuda recebida pela África recen-
temente (Figura 4):

Figura 4: Ajuda para África

 Fonte: OECD DAC statistics 2010.
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	 Por fim, vale ilustrar a alocação da ajuda 
oficial (ODA) do ponto de vista dos maiores do-
adores e receptores africanos, distribuídos por 
país (Tabela 2):

Tabela 2: Maiores recebedores e doares de ajuda oficial para a África

Source: OECD DAC Statistics

	 É preciso ressaltar que esses são valores 
dos membros da OCDE. Torna-se tarefa um pou-
co mais difícil o cômputo dos valores de países 
não membros da organização e dos emergen-
tes. Não obstante, é preciso considerá-los na 
medida em que parte significativa da ajuda ao 
desenvolvimento atual vem desses países. A fi-
gura 5 dá a dimensão dessa participação e tam-
bém deve-se atentar para a parcela que a China, 
sozinha, representa:

Figura 5: Maiores doadores de ODA e 
Cooperação Sul-Sul (dados de 2007, 
valores em bilhões de dólares).

Sources: OECD DAC Statistics; World Bank 
Annual
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	 Outra característica distintiva da coope-
ração sul-sul e particularmente das práticas dos 
países BRICS no campo da ajuda ao desenvolvi-
mento é a sua ênfase em reuniões e, em espe-
cial em plataformas de cooperação. “Shanghai 
Cooperation Organisation”, “India-Brazil-South 
Africa Dialogue Forum (IBSA)”, “New Africa Asia 
Strategic Partnership”, ou o “Fórum de Macau” 
são exemplos de arenas trans-regionais nas 

Figura 6: Interesses estratégicos dos países emergentes na África

quais são concebidos e negociados planos e 
ações entre Estados cooperantes. Esse Policy 
Brief examina as principais características de 
um desses arranjos, precisamente, o primeiro 
deles, criado pela China como forma de insti-
tucionalizar e impulsionar suas relações com 
os países do continente africano: o Forum on 
China-Africa Cooperation (FOCAC).

 

Fonte: UNCTAD, 2010
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As Plataformas Cooperativas e a presen-
ça Chinesa na África

	 Ao longo da última década, países 
emergentes e países africanos estabeleceram 
uma série de acordos de cooperação que su-
punham relações mutuamente vantajosas nos 
campos do comércio, investimento e ajuda ao 
desenvolvimento. Tais iniciativas conduziram à 
criação de plataformas cooperativas que reú-
nem países emergentes e países africanos. Entre 
essas, cabe destacar: 

•	 Forum on China-Africa Cooperation 
(FOCAC) – 2000; 

•	 Fórum para a Cooperação Econômica e 
Comercial entre a China e os Países de Língua 
Portuguesa (Fórum de Macau) – 2003;

•	 India-Brazil-South Africa Dialogue Fó-
rum (IBSA) – 2003;

•	 New Asian-African Strategic Partnership 
– 2005;

•	 Africa-South America Strategic Partner-
ship (ASA) – 2006;

•	 Republic of Korea’s Initiative for Africa’s 
Development (KIAD)- 2006;

•	 Índia-Africa Fórum – 2008;

•	 Turkey-Africa Cooperation – 2008; 

	 No que concerne às iniciativas chinesas 
para a África, o lançamento do FOCAC e do Fó-
rum de Macau contribuíram para um novo im-
pulso no relacionamento entre a China e os pa-
íses africanos3. Tal impulso pode ser observado 
através da análise dos principais lineamentos da 
cooperação sino-africana. 

	 Um panorama da ajuda chinesa ao de-
senvolvimento na África envolve reconhecer 
como seus elementos centrais a busca pela pro-
moção do comércio e do desenvolvimento in-
dustrial no continente africano (Sautman, 2007: 
pp.77 e ss). Do ponto de vista mais prático, a aju-
da chinesa na África traduz-se principalmente 
em empréstimos concessionais, em grande par-
te direcionados a empresas alinhadas a Pequim 
(Davies, 2008: p.52). Geralmente pertencentes 
ao setor de infra-estrutura, as empresas benefi-
ciadas são costumeiramente ligadas à indústria 
extrativista, à produção de energia ou ao esco-
amento de matérias primas – necessárias a ma-
nutenção do acelerado crescimento econômico 
chinês.

	 Outras modalidades de ajuda, no âm-
bito das práticas chinesas, incluem assistência 
à formulação de projetos, concessão de bens e 
serviços, cooperação técnica, cooperação para 
o desenvolvimento de recursos humanos, envio 
de pessoal médico, ajuda humanitária emer-
gencial, programas voluntários em países es-
trangeiros e perdão da dívida4. Juntamente com 
a modalidade de empréstimos, ganha destaque 
a atuação chinesa por meio de investimento 
externo direto (IED). Diante delas, três grandes 
tendências consolidam-se: 1) a promoção de 
Zonas Econômicas Especiais (ZEEs) em território 
africano, nas quais empresas chinesas estariam 
sujeitas a incentivos fiscais a sua instalação e 
manutenção no local; 2) preferência continuada 
pelos empréstimos concessionais, cujas condi-
ções favoráveis de pagamento somam-se a ní-
veis variados de restrição quanto à contração de 
fornecedores de bens e serviços do país credor; 
e 3) difusão do modelo de Angola, caracteriza-
do pela utilização de recursos naturais como 
garantia de pagamento dos empréstimos con-
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traídos.

	 Com relação à cooperação técnica sino-
-africana e à oferta de doações, pode-se divisar 
outras duas tendências: 4) concentração em 
projetos que explorem uma complementarida-
de econômica entre ambas as partes, cabendo 
aí programas e projetos de educação e trans-
ferência de tecnologia; e 5) ênfase em projetos 
que permitam a consolidação dos laços comer-
ciais entre China e África, incluindo projetos de 
formação de mão de obra e infra-estrutura.

	 Inserido no contexto mais amplo dos 
relacionamentos sino-africanos que datam da 
década de 1950 com a consolidação dos laços 
diplomáticos, encontra-se o Forum on China-
-Africa Cooperation (FOCAC), definido oficial-
mente5 como:

[...] a platform established by China and friendly 
African countries for collective consultation and 
dialogue and a cooperation mechanism betwe-

Figura 5: Comércio China-África (1995-2008)

Fonte: Jansson, 2009.

en the developing countries, which falls into the 
category of South-South cooperation. 

	 Essa plataforma de consulta e diálogo 
e mecanismo de cooperação orienta-se oficial-
mente pelos princípios do benefício mútuo e 
do pragmatismo da cooperação internacional 
visando prosperidade e desenvolvimento eco-
nômico. 

	 Trata-se de um mecanismo institucional 
de iniciativa chinesa com o objetivo de fortale-
cer os relacionamentos entre os países envol-
vidos e é por meio desse mecanismo que são 
avançadas propostas para fortalecer os relacio-
namentos sino-africanos. Do ponto de vista co-
mercial, por exemplo, houve um aumento nas 
trocas sino-africanas da ordem de 400% desde 
a formalização do FOCAC em 2000, com cifras 
variando entre 2003 e 2008 de US$ 18.6 bilhões 
para US$ 106.8 bilhões6: 
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	 O exemplo indica uma aproximação si-
no-africana, seja do ponto de vista estritamen-
te comercial, seja no contexto mais amplo da 
ajuda chinesa. Desse ponto de vista, o FOCAC 
emerge como uma arena central para o relacio-
namento sino-africano: uma arena para onde 
convergem - ou pelo menos espera-se que con-
virjam - as ações dos países envolvidos. Do pon-
to de vista concreto, espera-se a materialização 
da cooperação operada via FOCAC nas áreas de 
comércio, projetos de assistência, agricultura, 
cancelamento de dívidas, empréstimos, cultura 
e turismo.

	 Este Policy Brief reconhece a importân-
cia estratégica da África para a viabilização do 
desenvolvimento chinês. Além do crescimento 
exponencial do comércio com a África, apresen-
tado na Figura 5, a importância relativa desse 
continente para o modelo econômico e político 
chinês não é desprezível. Pretende-se aqui, en-
tão, identificar a centralidade do FOCAC nesse 
processo enquanto potencial fórum multilateral 
onde as partes chinesa e africanas podem fazer 
avançar seus relacionamentos. Nesse sentido, 
trata-se de discutir o grau de institucionalização 
desse ator ou do apelo multilateral do Fórum.

	 Discutir isso significa pensar os possí-
veis impactos que o FOCAC tem no processo 
de cooperação sino-africana. Duas vias podem 
servir de baliza para tanto: ou bem o Fórum é 
um arranjo (framework) concebido pela China 
com vistas a manter fortes relações com as eli-
tes africanas de modo a promover os interesses 
chineses naquele continente - o que revelaria 
uma nítida assimetria nos relacionamentos 
sino-africanos - ou bem ele é uma plataforma 
que permite aos líderes africanos moldar uma 
cooperação no âmbito do FOCAC mais próxima 

de suas preferências, possibilitando, a despei-
to da assimetria de poder entre a China e suas 
contrapartes, maiores benefícios para os países 
envolvidos7. Ao fim e ao cabo, no primeiro caso, 
tratar-se-ia de uma sobreposição da estratégia 
do bilateralismo chinês sobre o apelo multilate-
ral do Fórum na relação com os países africanos 
e, no segundo caso, tratar-se-ia de um avanço 
da plataforma multilateral que, sem excluir o 
bilateralismo, amplia o intercâmbio entre os 
países e dá maior adensamento institucional ao 
Fórum. Noutras palavras, nesse caso, o FOCAC 
deixaria de ser uma “plataforma de diálogo para 
interação política”8 para ser um facilitador na 
expansão das relações entre os países africanos 
e a China. A próxima seção descreve e analisa o 
perfil da cooperação sino-africana sob o FOCAC.

O FOCAC

	 Criado no âmbito de uma Conferên-
cia Ministerial em Beijing no ano 2000 que foi 
integrada por líderes chineses e de 44 países 
africanos, o FOCAC prevê reuniões ministeriais 
trienais. A primeira reunião teve como objetivo 
estabelecer as direções para o desenvolvimen-
to de uma nova, estável e longa parceria entre 
China e África. Duas questões orientaram o en-
contro: (1) a assunção da transformação da po-
lítica internacional e da ordem internacional no 
séc. XXI e (2) a busca pelo fortalecimento da co-
operação econômica e comercial sino-africana 
como instrumento de superação da desigualda-
de existente no sistema internacional, reforçada 
pela globalização e a interdependência. A maio-
ria dos documentos produzidos nessa reunião 
aborda os problemas econômicos, sociais, hu-
manitários e ambientais do continente africano 
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e defende a responsabilização da comunidade 
internacional em ajudá-los na resolução desses 
problemas.

	 O Programa de Cooperação Econômica 
e de Desenvolvimento Social para a África, es-
tabelecido durante a Primeira Conferência Mi-
nisterial do FOCAC, determinou como centrais 
para o avanço nas relações sino-africanas as 
áreas de desenvolvimento social e econômico. 
Para tal, foram determinadas metas. Dentre elas, 
a China comprometeu-se a cancelar dívidas re-
ferentes a 31 países africanos até junho de 2002, 
totalizando 156 dívidas no valor de 10,5 bilhões 
de yuans. Ademais, o governo chinês criou o 
Fundo Africano de Desenvolvimento de Recur-
sos Humanos, responsável pelo financiamento 
de 300 cursos de treinamento, totalizando 6000 
africanos.

	 Em 2003, aconteceu em Addis Ababa, 
capital da Etiópia, a segunda reunião ministerial 
do FOCAC. Sob o tema Action-Oriented Coope-
ration, a China comprometeu-se a continuar au-
mentando a assistência para os países africanos 
através do FOCAC; abrir o mercado chinês e per-
mitir a entrada de commodities livre de tarifas 
de países africanos menos desenvolvidos. 

	 O Plano de Ação 2004-2006, assinado 
por Ministros de 44 países africanos e a China, 
sintetiza a tônica das relações sino-africanas 
em torno dos princípios do benefício mútuo e 
do pragmatismo da cooperação internacional 
e declara a intenção dos países em intensificar 
as relações em diversas áreas. Abordou-se tam-
bém nessa reunião o esforço africano para o de-
senvolvimento do NEPAD (New Partnership for 
African Development) e da UA (União Africana) 
como formas de promoção da unidade desses 
países e a intenção do FOCAC em estabelecer 

relações com essas organizações sub-regionais. 
O que se pode constatar é que em meio ao tom 
declaratório do documento há o reforço das 
prioridades chinesas na cooperação com o con-
tinente africano, quais sejam, comércio, perdão 
de dívida e desenvolvimento no marco das ca-
racterísticas da ajuda chinesa.

	 Paralelamente à segunda reunião mi-
nisterial ocorreu a Segunda Conferência entre 
Empresários Chineses e Africanos, incluindo aí a 
Primeira Conferência de Negócios China-África. 
Esta foi composta por cerca de 500 empresários 
chineses e africanos e 21 acordos de coopera-
ção foram assinados num valor total de um bi-
lhão de dólares. Além disso, estabeleceu-se a 
Câmara de Comércio e Indústria China-África.

	 A terceira reunião ministerial do FOCAC 
aconteceu em 2006 novamente em Pequim. Lá 
se encontraram os principais ministros da Chi-
na e os representantes de 48 países africanos. A 
novidade do encontro foi a construção do Fun-
do China-África para o Desenvolvimento, cujo 
montante visava a alcançar cinco bilhões de 
dólares para incentivar e dar apoio a empresas 
chinesas que fazem investimentos em projetos 
na África. Tais empresas devem contribuir para 
o progresso tecnológico, aumento do número 
de empregos e para o desenvolvimento sócio-
-econômico. Além disso, a China se compro-
meteu em 2006 a aumentar de 190 para 440 
o número de itens importados da África livres 
de tarifa e providenciar três bilhões de dólares 
em empréstimos preferenciais e dois bilhões de 
dólares como crédito para compra de exporta-
ções para os países africanos. Foi declarado o 
apoio chinês na ajuda a construção de escolas 
em zonas rurais e de 30 hospitais, além de for-
necer um empréstimo de RMB300 milhões para 
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a compra de medicamentos contra a malária.

	 Dessa reunião emergiu uma declaração 
do Presidente chinês Hu Jintao voltada para a 
construção de um “novo tipo de parceria estra-
tégica sino-africana”9 em torno de fundamen-
talmente oito propostas (ver Tabela 3):

•	 Previsão de duplicação da assistência 
chinesa à África até 2009;

•	 Provisão de US$ 3 bilhões em emprésti-
mos preferenciais num prazo de três anos;

•	 Estabelecimento do Fundo de Desen-
volvimento China-África cujo montante de US$ 
5 bilhões visa a encorajar empresas chinesas a 
investirem na África;

•	 Estabelecimento de um centro de con-
ferência da União Africana para acompanhar o 

avanço da unidade africana, um dos elementos 
reforçados nessa Reunião;

•	 Cancelamento dos empréstimos sem 
taxas de juros dos países incluídos na lista HIPC 
(Heavily Indebted Poor Countries);

•	 Avanço na abertura do mercado chinês 
com o aumento de 190 para 440 produtos de 
países menos desenvolvidos que recebem tarifa 
de importação zero;

•	 Estabelecimento de novas ZEEs;

•	 Treinamento de 15.000 profissionais 
africanos, construção de 30 hospitais e 100 es-
colas rurais, doação de cerca de US$ 38 milhões 
para ajuda no combate à malária, escolas e du-
plicação do número de bolsas de estudos chine-
sas oferecidas a estudantes africanos (cerca de 
4.000 até 2009).

Tabela 3. Status das oito promessas para desenvolvimento feitas pela China no FOCAC 
III
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Fonte: Kragelund, 2010.

	 No caso específico do Fundo China-
-África para o Desenvolvimento, suas ativida-
des tiveram início oficialmente em 2007. A no-
vidade dessa proposta está no fato de que os 
investimentos não operam na lógica da ajuda 
econômica para a África no sentido de que ela 
não é alocada por nação, mas pela possibilida-
de de ganhos que possam ser auferidos numa 
lógica que se aproxima da lógica das econo-
mias de mercado. Os investimentos do Fundo 
tampouco são créditos concedidos aos países, o 
que significa que não há aumento na dívida dos 
mesmos. Nesse sentido, o Fundo opera como 
“parceiro” nos projetos, assumindo os riscos da 
atividade respectiva.

	 O quarto e mais recente encontro acon-
teceu em 2009 em Sharm El-Sheikh, Egito. As 
declarações dos Ministros ratificaram o alcance 
das metas da reunião de 2006.

	 Do ponto de vista da cooperação eco-
nômica e financeira, foi determinado como 
cooperação econômica a construção de seis 
Zonas Chinesas de Cooperação e Comércio na 
África, isto é, na Zâmbia, Maurício, Nigéria, Egito 
e Etiópia. A criação das zonas econômicas es-
peciais busca atrair investimentos e negócios. 
Além disso, os documentos frutos da reunião 
relatam alguns dos resultados da cooperação 
China-África como em 2007, quando o Banco 
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Industrial e Comercial da China adquiriu 20% do 
Standard Bank of South Africa por 5,46 bilhões 
de dólares, tornando-se o maior investimento 
financeiro da China na África. Até 2009, a China 
tinha apoiado 54 projetos em 28 países africa-
nos, contabilizando 2.647 bilhões de dólares em 
empréstimos concessionais, além de outros 10 
projetos por meio de exportação no valor de 2 
bilhões de dólares. Protocolos de cancelamento 
de dívida foram assinados com 33 países pobres 
altamente endividados e menos desenvolvidos.

	 No bojo do Plano de Ação 2010-2012, 
assinado na IV Reunião, paralelo à temática tra-
dicional da ajuda chinesa para a África, é possí-
vel perceber também uma ampliação das pro-
postas que se desenrolam fundamentalmente 
desde o FOCAC III. Tal ampliação, acredita-se, 
tem um sentido de concretude maior do que o 
de mera declaração de intenções.  Medidas para 
avançar, por exemplo, o intercâmbio cultural 
são adotadas como manter o FOCAC Culture Fo-
rum para fortalecer as consultas regulares entre 
os órgãos governamentais competentes para 
avançar projetos nessa área. Ademais, decidiu-
-se promover os Cultures in focus, que operarão 
como plataformas para intercâmbio cultural.

	 Noutras áreas, há propostas no âmbi-
to do FOCAC de intensificação da cooperação 
judicial. A preocupação com o avanço da inte-
gração africana como um caminho para solução 
dos problemas africanos é algo que cresce no 
histórico das reuniões e que ganha destaque no 
Plano. Nesse sentido, África e China reconhe-
cem a necessidade de fortalecimento das orga-
nizações regionais africanas, especialmente no 
que tange à promoção da paz e do desenvolvi-
mento naquele continente. Dessa feita, a China 
vem encorajando o fortalecimento do NEPAD 

como uma plataforma viável de discussão com 
o Fórum dado o compartilhamento dos objeti-
vos citados. Assim, a rationale que parece orien-
tar esse plano é a de que uma África integrada 
e fortalecida é capaz de explorar melhor as pos-
sibilidades de cooperação com a China no âm-
bito do FOCAC. No entanto, o tema em si não é 
novo, na medida em que no FOCAC II declarou-
-se:

3.2.2 The Chinese side, encouraged by the pro-
gress of the NEPAD implementation and African 
regional cooperation, will support and assist 
African countries in realizing their objectives 
for peace and development of the continent. 
China will, under the framework of the Forum 
on China-Africa Cooperation, take concrete me-
asures to strengthen cooperation with African 
countries, African regional and sub-regional or-
ganizations in priority sectors identified under 
the NEPAD, such as infrastructure development, 
prevention and treatment of communicable 
and infectious diseases (HIV/AIDS, malaria and 
tuberculosis, etc.) human resources develop-
ment and agriculture10.

	 Desse ponto de vista, o que se quer é a 
manutenção e ampliação dessa dinâmica.

	 Por fim, merece destaque a temática de 
paz e segurança no Plano de Ação. Um acompa-
nhamento do desenrolar desse tema nos Planos 
anteriores (2004-2006 e 2007-2009) sugere que 
(i) a temática de segurança está intimamente 
ligada à questões de agricultura, por exemplo, 
o que, por conseguinte, indica que o conceito 
mais amplo de segurança está intimamente li-
gado ao conceito de segurança alimentar e que 
(ii) esse ocupa um lugar acessório na agenda do 
FOCAC que é dominada fundamentalmente pe-
las questões de comércio e desenvolvimento. 
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	 O Plano de Ação do FOCAC IV (2010-
2012) reverte essas duas tendências e coloca as 
orientações ligadas à paz e segurança em pri-
meiro plano. Cumpre reconhecer também que, 
não apenas a temática deixa de ter posição aces-
sória - ao menos enquanto plano de ação - mas 
também a associação que se faz a ela se amplia: 
não apenas segurança se refere à sua dimensão 
alimentar, mas agora refere-se a ela do ponto de 
vista da resolução de conflitos e das operações 
de paz. Do lado chinês, há a declaração de apoio 
ao Conselho de Segurança das Nações Unidas 
na sua atuação nos conflitos no continente afri-
cano bem como de participação nas missões de 
paz ali, especialmente na reconstrução de paí-
ses no momento pós-conflito11. 

	 No Plano, a China ainda declara sua 
apreciação pelo conceito e da prática do Solving 
African Problems by Africans. Nesse sentido, 
afirma que apoiará os esforços de organizações 
regionais como a União Africana na pesquisa, 
treinamento e construção de capacidade de 
manutenção da paz no continente africano. 
Do ponto de vista dos países africanos, há boa 
receptividade das ações chinesas em relação à 
sua atuação nas questões que geram instabi-
lidade e insegurança na região. Por tudo, uma 
leitura do Plano de Ação 2010-2012 demonstra 
a centralidade desses e outros temas bem como 
a ampliação das preocupações que orientam as 
relações sino-africanas.

O FOCAC e a ajuda ao desenvolvimento

	 Diante dessas quatro reuniões, o FOCAC 
vem se constituindo como elemento central na 
organização das relações sino-africanas. Não 

obstante, a partir desse desenvolvimento histó-
rico, é possível discutir o adensamento institu-
cional do Fórum. Como afirmado anteriormen-
te, duas vias podem balizar tal discussão e elas, 
no limite, lidam com uma possível sobreposição 
da estratégia do bilateralismo chinês sobre o 
apelo multilateral do Fórum na relação com os 
países africanos ou com o potencial avanço da 
plataforma multilateral que, sem excluir o bila-
teralismo, amplia o intercâmbio entre os países 
e dá maior adensamento institucional ao Fórum. 
Nessa última hipótese, o FOCAC deixaria de ser 
uma “plataforma de diálogo para interação po-
lítica”12 para ser um facilitador na expansão das 
relações entre os países envolvidos.

	 No primeiro caso, acena-se para a inexis-
tência de efetivo diálogo multilateral no Fórum. 
Uma possível explicação seria a da ausência de 
coordenação entre organizações regionais afri-
canas como a UA e o NEPAD, donde derivaria a 
necessidade dos acordos serem previamente 
estabelecidos bilateralmente entre Pequim e a 
parte africana. O FOCAC torna-se, então, não um 
mecanismo de coordenação multilateral, mas 
um evento diplomático de grandes anúncios 
relativos à ajuda chinesa ao desenvolvimento, 
no qual esses podem ganhar maior publicidade 
internacional (Davies, 2008, p.9-10). 

	 O que parece se consolidar, ao menos 
a partir do panorama histórico das Reuniões e 
dos Planos de Ação, é a possibilidade de am-
pliação da coordenação multilateral do FOCAC. 
Nesse caso, embora não se deixe de notar uma 
necessidade de maior coordenação entre as 
partes africanas no âmbito de suas organiza-
ções regionais, pode-se caracterizar a platafor-
ma como pilar no avanço das relações entre 
China e África. Constituindo-se como a arena 
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própria para relações diplomáticas construtivas, 
o FOCAC é ainda percebido como a fundação 
para um relacionamento win-win de longo pra-
zo (Shelton e Paruk, 2008: p.10). Haveria sinais 
de um aprofundamento institucional do FOCAC 
que rigorosamente deslocam a discussão do 
âmbito puramente bilateral para a ampliação 
do esforço multilateral.

	 Um acompanhamento das Reuniões 
trienais indica, de um lado, a manutenção e 
mesmo a ampliação do modelo de coopera-
ção chinesa. As oito propostas para estabeleci-
mento de um “novo tipo de parceria estratégica 
sino-africana” nada mais indica do que a perma-
nência desse modelo. De outro lado, é possível 
identificar um outro movimento no sentido de 
maior adensamento institucional no âmbito 
do FOCAC que faz com que o processo de co-
operação caminhe, ainda que paulatinamente, 
para uma dimensão multilateral. A ampliação 
da agenda do Fórum visualizada nos Planos de 
Ação (2004-2006, 2007-2009, 2010-2012) su-
gere uma mudança de rotina que se afasta das 
práticas adotadas no início dos anos 2000. A 
agenda se amplia do ponto de vista dos temas 
(fortalecimento da cooperação regional, segu-
rança, saúde, dentre outros) como também a 
própria rotina do FOCAC se altera. Tomado o 
histórico dos relacionamentos sino-africanos 
em seu contexto mais amplo e das Reuniões no 
contexto mais específico, o FOCAC III foi o maior 
evento entre essas partes13 do ponto de vista da 
mobilização de delegados14 seja da importância 
das reuniões preparatórias para o acontecimen-
to da Reunião.

	 Por tudo, se faz sentido falar no FOCAC 
como um processo, os elementos relacionados 
indicam um avanço no processo de cooperação 

que, sem excluir os relacionamentos bilaterais, 
amplia o adensamento institucional multilateral 
do Fórum.

	 Do ponto de vista dos países BRICS, esse 
modelo de institucionalização do FOCAC - o 
modelo fórum - pode ser relevante na medida 
em que fortalece sobretudo a forma de ação in-
ternacional conjunta buscada pelo grupo15. No-
te-se que, se isso é assim, trata-se de um avanço 
do grupo no sentido da sua ampliação enquan-
to plataforma de ação concertada cuja consequ-
ência é o fortalecimento do próprio grupo. Não 
se trata apenas de uma plataforma de diálogo, 
mas também de um espaço em que, a partir do 
diálogo, se alcança entendimentos comuns em 
relação aos temas da agenda internacional e, 
sobretudo, a ação coletiva é preferida. Trata-se, 
ao fim e ao cabo, de um adensamento institu-
cional dos BRICS enquanto agrupamento. Nesse 
sentido, a experiência de institucionalização do 
FOCAC ganha relevância enquanto experiência 
possível para os BRICS enquanto grupo.

	 Ressalte-se, por fim, que essa conver-
gência dos países BRICS enquanto plataforma 
de ação internacional não impede uma even-
tual rivalidade entre seus membros, no âmbito 
da própria plataforma. Isso no que se refere, por 
exemplo, a interferência desses países no conti-
nente africano com relação à chamada ajuda ao 
desenvolvimento naquele continente. 

Notas

 1 Development Assistance Committee.

2 Disponível em <http://www.un.org/africa/osaa/re-
ports/2010_Aidbrief.pdf>



BRICS POLICY CENTER - POLICY BRIEF

20

O FOCAC e a Ajuda chinesa ao desenvolvimento na África

 3 São participantes do Fórum de Macau: Portugal, 
Brasil, Timor-Leste, Moçambique, Angola, Cabo Ver-
de e Guiné; São Tomé e Príncipe tem estatuto de ob-
servador, por ter relações diplomáticas com Taiwan 
(Mendes, 2010). 

 4 China White Paper in Foreign Aid  <http://www.
scio.gov.cn/zxbd/wz/201104/t896900.htm>.

 5 Ver <http://www.focac.org/eng>.

 6 Jansson (2009: p.4).

 7 Centre for Chinese Studies (2010: p.187).

 8 Centre for Chinese Studies (2010: p.182).

 9 Centre for Chinese Studies (2010: p.8).

10  <http://www.focac.org/eng/ltda/dejbzjhy/
DOC22009/t606801.htm>

11  <http://www.focac.org/eng/dsjbzjhy/hywj/
t626387.htm>

12 Centre for Chinese Studies (2010: p.182).

13 Centre for Chinese Studies (2010: p.5).

14 Cerca de 1700 delegados (Centre for Chinese Stu-
dies, 2010: p.5).

15 Veja-se, por exemplo, a declaração conjunta da III 
Cúpula de Sanya, China, em que se reforça a posição 
do BRICS não apenas como espaço de diálogo mas 
também de concertação no cenário internacional.
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